
PATRÍCIOS E PLEBEUS: OS ROMANOS 

 

✓ Localização – na atual Roma – Península Itálica, próxima ao Rio Tibre. 

✓ Formação – importância dos mitos pela falta de materiais escritos – mito de Rômulo 

e Remo, por exemplo – indiferença entre história e mito para eles. Diz-se que Rômulo 

funda Roma em 753 a.C, se tornando o primeiro rei lendário – importante salientar 

que não existe uma explicação exata para a fundação da quebrada romana.  

✓ Monarquia – 244 anos de monarquia – “governo de um”. Não se sabe muito, mas o 

que se tem é sobre o Mito dos Sete Reis Lendários – também não se sabe muito 

sobre eles, então é melhor falarmos de um governo de chefes e guerreiros 

poderosos do que em monarquia.  

✓ República – não como a nossa, mas com semelhanças. O Estado romano não é 

mais propriedade de um rei ou de uma família – agora o poder é dividido entre todos 

os cidadãos (escravo de fora, assim como mulheres e estrangeiros). Como tudo é 

muito novo, não se separa muito bem o que é público do que é privado.  

✓ A acumulação de grana era compartilhada entre os mais poderosos – senadores – 

na Roma antiga não existia uma especificação de cada cargo público, ou seja, não 

tinham uma tarefa específica.  

✓ Funcionários públicos – para ganhar votos, faziam grandes festas – evergetismo 

– festas custosas. O senado era a instituição mais importante da República. Tinha o 

cônsul (2 por ano), os questores (relacionados às finanças), os pretores 

(responsáveis pela justiça), os censores (contagem e fiscalização da população), 

entre outros.  

✓ Aquele que fosse cidadão com direito ao voto teria uma participação política de certo 

modo pequena, uma vez que quem discutia os rolê mesmo eram outros funcionários 

públicos mais importantes (patrícios).  

✓ Conflitos internos – lutas da peble para melhores condições de vida – foram muitas, 

mas as principais foram:  

➢ 450 a.C – escrita da Lei das Doze Tábuas – 80 cláusulas escritas em 12 tábuas, 

colocadas em cima do Fórum para todo mundo ter acesso – não eram bem leis 

públicas, mas sim informações de como as pessoas poderiam resolver conflitos 

internos – lembrando que a plebe lutava para que as leis fossem escritas, pois 

ainda na época eram apenas faladas, o que poderia ser muito prejudicial para 

ela.  



➢ 5 anos após, fizeram a Lei Canuleia – pessoas de categorias sociais diferentes 

poderiam se casar.  

➢ 367 a.C – se você fosse um cidadão romano e estivesse em dívidas, você não 

poderia mais ser escravizado por conta delas – ou seja, abolição da escravidão 

por dívida.  

✓ Economia e Sociedade – Roma se fortalecendo a partir da conquista de territórios 

e povos – pega os sobreviventes, traz para Roma, escraviza e explora o trampo dos 

mano – economia escravista. Também se enriquece cobrando impostos de todas 

as províncias – economia de província.  

✓ A terra é o principal patrimônio do mundo romano. Havia a galera que tinha pouca 

terra e os grandes latifundiários. A economia beneficia esses últimos.  

✓ Trabalhos – existia uma distinção moral entre os grandes e os pequenos negócios 

– além do senador, ser médico, engenheiro e até padeiro era bem visto.  

✓ Grupos – mestiços. Grupo mais importante – os patrícios (lembrar de patricinha) – 

depende da sua origem – se você nasce pobre e, ao longo da vida, enriquece, você 

não é visto como patrício – o seu filho sim. Mais abaixo – os clientes – trabalhavam 

para promover a imagem dos patrícios em troco de benefícios – um patrício sem um 

cliente é um patrício mal amado. A maior parte da população era plebeia – pessoa 

livre, mais ou menos rica, mas que precisava trabalhar para sobreviver.  

✓ Escravidão Romana – poucas vezes os escravos tinham filhos intencionalmente, 

uma vez que seriam escravos também. Casamento entre escravos só passou a ser 

comum a partir do ano 200. Podia acontecer de um escravo ter mais riqueza que 

uma pessoa livre – a condição econômica não dependia da condição social. Não se 

trata apenas de uma relação de produção, mas sim econômica, política, social e 

cultural.  

✓ As tretas – ninguém sabe explicar como Roma conseguiu se expandir tanto. 390 

a.C – gauleses atacam o exército romano e saqueiam Roma – antes tinha sido 

invadida pelos etruscos. Não nasceu como potência economia – foi preciso muita 

luta contra seus vizinhos primeiro para depois se expandir para além da Península. 

338 a.C – Roma já tinha dominado toda a Península Aos poucos vai se organizando, 

e aguenta decisiva foi contra os cartagineses, que vai de 264-146 a.C, formando as 

Guerras Púnicas – foram 3, a fim de hegemonia no Mar Mediterrâneo – vitória dos 

romanos, se tornando os fodão. Uma nova Roma surge – mais escravos vindo com 

as conquistas, maior competitvidade nas cidades, mais expansão.  



✓ Crise da República – pela expansão grandiosa, complexa a ter um alto custo de 

vida – como administrar todos os territórios? 133 a.C – um político chamado Tibério 

Graco tenta fazer uma Reforma Agrária, mas é morto a paulada pelos patrícios. Pós 

isso, seu irmão Caio Graco tenta dar continuação ao projeto. Roma está em 

constantes conflitos.  

✓ O normal era ter 2 cônsules, mas agora entra em cena 3 – início do Primeiro 

Triunvirato – cada cônsul tinha sua tropa e sua área de influência. Pompeu foi morto 

em 48 a.C, posteriormente a Crasso. Júlio César, então, começou a governar 

sozinho – senadores não curtem a ideia e acham isso um pedido para a República 

– matam JC a facadas.  

✓ 43 a.C - forma-se o Segundo Triunvirato – Caio Otávio, general Marco Antônio e o 

general Lépido. Em 36 a.C Lépido foi expulso – o Segundo Triunvirato durou pouco 

– Marco Antônio entra em guerra civil com Caio Otávio, com vitória do Otavinho.  

✓ Apogeu do Império – em 27 a.C, Caio 

Otávio se torna o primeiro imperador de Roma. 

Recebe o título de Augustus.  

✓ O Império do Ocidente durou bastante - 

dividiu-se entre Alto e Baixo Império. Entretanto, 

não é fácil manter manter isso por muito tempo – Roma só consegue com uma 

centena de administradores, milhares de escravos, exército bem treinado e cidades 

bem construídas. A situação até que tava suave no apogeu – Pax Romana.  

✓ Quando conquistava algum 

território, deixava ele com com seus 

próprios deuses, com seus 

costumes, ou seja, o governo 

normalmente não era 

intervencionista quanta a religião, 

moedas e jurisdição.  

✓ Não havia uma regra de 

primogenitura para a sucessão do poder – cria uma frágil estabilidade na relação 

entre senadores e imperadores.  

✓ O exército ganha importância no Império.  

✓ Se antes havia muita mobilidade social, agora não se vê muito – maior período de 

estabilidade nobiliária – os nobres vão conseguir manter seus status.  

 

 



✓ Crises no Império – 192 – assassinato do imperador Cómodo – fato importante na 

história. Todos os projetos do primeiro império desmoronam depois dele. 212 – a 

cidadania romana, que antes era restrita a quem morava na cidade, agora se 

expande para todos os homens livres das províncias.  

➢ Todo século III marcado por problemas internos e externos. Poucos foram os 

vencidos por Roma de 200 para frente. Ano após ano o Império vai diminuindo. 

Começa a ser invadida – 476 d.C – último ano do Império do Ocidente.  

➢ 300 d.C – perseguição aos cristãos – voltamos ao século I – década de 30 que 

muito se falou sobre o mano Jesus. Não se sabe como surgiu o cristianismo, mas 

sabe-se que ele foi expandido por conta dos comércios – após o século III Roma 

sistematiza punição e perseguição. Constataríamos se converte ao cristianismo 

em 212 – os poderosos ajudam a manter e estruturar essa religião, porém ela 

ainda é periférica.  

➢ Século V – cristianismo se sobrepõe ao paganismo – chama a atenção a 

presença dos bispos (dirigentes espirituais), que tomam conta das cidades e das 

pessoas.  

✓ Sociedade romana passa por muita transformação – no século V, os espaços 

urbanos foram ficando menos valorizados e a população cresce nas regiões 

próximas a essas cidades antigas.  

✓ Religião – eram politeístas – havia muitas religiões em Roma.  

 


